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					Prefácio da Obra  

					
Este livro, Continuum: Nossas Primeiras Tantas Histórias, é mais do que uma simples  


					antologia de contos; é a celebração de um momento singular na trajetória de uma turma de mais  

					
de 20 jovens. O título Continuum reflete nossa crença na escrita como um fluxo incessante – um  


					ciclo onde a imaginação nunca se esgota e o conhecimento se expande continuamente. Para os  

					estudantes do 1º ano do Ensino Médio, este projeto representou o início de sua jornada formal  

					como autores, onde a caneta se torna uma ferramenta poderosa para moldar realidades.  

					Os contos aqui reunidos são frutos de um processo de descoberta e dedicação na  

					disciplina de Língua Portuguesa. Em suas páginas, o leitor encontrará uma rica tapeçaria de  

					narrativas que transitam entre o mistério, o drama histórico, a ficção científica e a aventura. Cada  

					texto é um universo particular, onde os jovens autores enfrentaram o desafio de estruturar ideias  

					complexas, desenvolver personagens profundos e construir tramas envolventes.  

					O valor deste projeto transcende a sala de aula. Ao se dedicarem à escrita, estes  

					estudantes não apenas aprimoraram suas habilidades de comunicação e organização textual; eles  

					desenvolveram o senso de autoria e a coragem de expor suas visões de mundo. Eles deixam de  

					
ser apenas leitores para se tornarem criadores, reconhecendo-se como parte ativa do continuum  


					literário que nos cerca.  

					Expressamos nossa profunda gratidão à colega Bianca Leal pelo imprescindível  

					trabalho de revisão pedagógica e apoio gráfico. Agradecemos também à Escola Estadual de  

					Ensino Médio Nossa Senhora de Lourdes e a todos os familiares, cujo incentivo foi o solo fértil  

					para que estas histórias pudessem florescer. Convidamos o leitor a mergulhar nestes incontáveis  

					mundos, testemunhando o talento e a paixão destes novos nomes da literatura.  

					
Prof. Gabriel Dutra Silveira Organizador  


				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					A CORAGEM DE SER EU  

					Giuliana Garcia Neujahr  

					Num belo dia, Ricardo decidiu partir. Pegou suas coisas, despediu-se da casa onde  

					morava com a mãe de sua filha, Gabriely, e levou a menina com ele para um novo começo. Ela  

					tinha seis anos e começava uma vida diferente. Ricardo comprou uma casa na Vila Princesa e  

					trabalhava em um supermercado, acordando cedo todos os dias. Durante a manhã, Gabriely  

					ficava com uma tia, e à tarde estudava em uma escola no antigo bairro.  

					Passado algum tempo, Ricardo começou a se envolver com uma mulher do trabalho. Ela  

					tinha uma filha, e logo a família começou a se misturar. Com o tempo, o relacionamento deles se  

					firmou, mas Gabriely já não se sentia bem na casa da madrasta. Sempre que ia para a casa da mãe  

					ou para a tia, irmã de seu pai, ao voltar, Ricardo quase nunca estava em casa. A madrasta  

					aproveitava esses momentos para interrogá-la sobre tudo o que ela contava, tornando cada visita  

					cheia de tensão e desconforto.  

					Pouco tempo depois, a madrasta de Gabriely descobriu que estava grávida de Ricardo. A  

					partir desse momento, ela e a filha que tinha de outro casamento começaram a dizer que  

					Gabriely não seria irmã da menina que estava na barriga da madrasta, tornando o ambiente ainda  

					mais pesado e difícil para a menina. Quando Aurora nasceu, a madrasta não deixava Gabriely se  

					aproximar da bebê, reforçando que ela não era irmã de Aurora e tornando a convivência ainda  

					mais distante e dolorosa.  

					A mãe de Gabriely alertava Ricardo sobre a madrasta, dizendo que ela afirmava que  

					Gabriely não era irmã de Aurora, mas ele não dava atenção, sempre acreditando na esposa e  

					ignorando os sentimentos da filha. Além disso, tanto a madrasta quanto a filha dela costumavam  

					chamar Gabriely de mentirosa, deixando a menina ainda mais triste e fazendo com que seu pai  

					não acreditasse nela.  

					Quando Ricardo foi buscar Gabriely na casa da mãe, ela comentou com ele que a menina  

					não tinha o blusão de lã. Quem estava dentro do carro era a madrasta, que ouviu aquilo e se  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					incomodou. Quando Gabriely entrou, a madrasta disse: “Em casa a gente conversa.” Mais tarde,  

					deram à menina duas opções: ou mudava e deixava de ser mentirosa, ou iria morar com a mãe.  

					Gabriely não teve dúvidas, não havia nada para mudar nela, então decidiu voltar para a casa da  

					mãe.  

					Ao voltar para a casa da mãe, Gabriely sentiu um alívio e liberdade. Pela primeira vez,  

					percebeu que não precisava mudar quem era para agradar ninguém. Estava segura, amada e  

					podia, finalmente, ser apenas ela mesma. Embora as lembranças da madrasta e da filha dela ainda  

					fossem dolorosas, Gabriely sabia que havia escolhido o lugar onde realmente pertencia. E,  

					naquele instante, entendeu que coragem também era defender a própria verdade.  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					A HISTÓRIA DE UMA VIDA  

					Rafael Treptow Boetege  

					Era uma vez um menino que vivia com seu pai em uma colônia na zona rural de uma  

					pequena cidade, situada na região sul de um pequeno estado, em um grande país. Quando  

					pequeno, ele estava sempre brincando e se machucando, como toda criança que mora na colônia  

					ou em qualquer lugar do mundo.  

					Certo dia, enquanto brincava no recreio da escola, caiu do escorregador e bateu a cabeça  

					em um prego, o que lhe causou uma cicatriz bem grande na testa. Então, seu pai e uma  

					professora o levaram para o posto de saúde mais próximo.  

					No final do dia, o menino saiu do posto de saúde e voltou para casa. Ele tinha um irmão  

					dois anos mais novo e levava uma vida tranquila, trabalhando com o pai e o irmão. Quase todos  

					os finais de semana, ele e o irmão iam para a cidade para passar o tempo com a mãe ou a avó.  














